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Exemplo de Blumenau
OSVALDO MORAES

DIRETOR DO DEPARTAMENTO PARA O 
CLIMA E SUSTENTABILIDADE

Todos nós 
convivemos com 
riscos diários. Essa é 
a estruturação que 
precisamos ter entre 
os responsáveis por 
fazer a gestão de 
crises climáticas. 
Ter uma Defesa 
Civil preparada é 
fundamental, mas 
não é sufi ciente.”

O terceiro maior município de 
Santa Catarina é exemplo nacio-
nal de prevenção a eventos climá-
ticos. O secretário da Defesa Civil 
de Blumenau, Carlos Olimpo Me-
nestrina, foi um dos palestrantes 
pela manhã. “Temos um monitora-
mento de todo o estado. Na região 
do Vale do Itajaí, onde estamos, 
nossos principais problemas são 
as enchentes, enxurradas e desli-
zamentos de terra.”

Entre os marcos históricos, 

menciona a enchente de 1983. “Foi 
a mais longa da nossa história. Fo-
ram 32 dias com a cidade embaixo 
d’água. Tivemos prejuízos em to-
das as áreas. Perdas materiais das 
famílias, das nossas empresas, no 
emprego.”

O divisor para qualifi car os sis-
temas de monitoramento, alertas 
e socorros ocorreu em 2008. “Co-
meçamos um processo para im-
plementar ações estruturantes e 
não estruturantes, com um foco na 

educação da comunidade”.
Como medidas diretas, houve 

o investimento na construção de 
barragens, diques e no aprofun-
damento da calha do rio. Dentro 
das estratégias não estruturantes, 
Menestrina ressalta a formação da 
secretaria de Defesa Civil. Hoje, o 
setor tem 44 servidores técnicos, 
divididos em três diretorias (ges-
tão de risco e desastres; Geologia e 
Análise de Risco; e, Meteorologia). 

Em cima disso, há sensores, ra-

dares meteorológicos e platafor-
mas de coleta de dados em tempo 
real. Toda a comunidade pode 
acessar esses dados por meio de 
um aplicativo (AlertaBlu).

“Ter parcerias para serviços 
de monitoramento é importante. 
Mas, acima disso, é preciso uma 
Defesa Civil forte. Isso passa por 
uma tomada de decisão dos gesto-
res públicos”, ressalta.

Dentro disso, outro destaque do 

secretário é o comprometimento 
da sociedade. “Hoje a nossa co-
munidade sabe o que fazer antes e 
depois. Conseguimos prever onde 
o rio vai chegar e quais áreas têm 
risco de deslizamento. Tudo está 
mapeado e à disposição das pes-
soas. Tanto que eles não se preocu-
pam mais quanto o nível do rio vai 
chegar. Blumenau aprendeu a ser 
resiliente e cada cidadão tem seu 
próprio plano de ação.” 

MÁRIO 
HILDEBRANDT

PREFEITO DE BLUMENAU

O prefeito vai receber 
críticas quando decidir 
e também quando 
não fi zer nada. Para 
mim, a base é a vida 
das pessoas. Quando 
coloco a cabeça no 
travesseiro, estou com 
minha consciência 
tranquila, pois tudo 
o que fazemos é para 
proteger as pessoas.”

Secretário da Defesa Civil de SC, Carlos Menestrina, destacou investimentos em equipe técnica e prevenção
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Ibama autoriza criação 
de reserva ambiental 
em Alto Conventos

Serão destinados pelo 
menos 100 hectares 
de área verde para o 
futuro parque

LAJEADO

O Ibama autorizou a 
criação de uma reserva 
ambiental na localida-
de de Alto Conventos, 

em Lajeado. O prefeito Marcelo 
Caumo e o vereador Deolí Gräff 
se reuniram em Brasília em julho 
com representantes do instituto 
para apresentara a proposta.

Anunciado ano passado, junto ao 
projeto “Lajeado Sustentável”, a ini-
ciativa visa a destinação de pelo me-

nos 100 hectares de área verde para 
um futuro parque. Destes, 50 são de 
áreas adquiridas pela CCR ViaSul 
como compensação às obras de du-
plicação da BR-386 para que seja ze-
rado o passivo ambiental. Outros 50 
o município deve adquirir.

As tratativas com a concessio-
nária da rodovia começaram ain-
da em 2021, quando iniciaram as 
obras no trecho entre Marques de 
Souza e Lajeado. Para a construção 
da nova faixa – ainda em andamen-
to –, foi necessária a supressão de 
vegetação em diversos pontos.

A área para o futuro parque de 
Alto Conventos fica colada na 
divisa de Lajeado com Forqueti-
nha, em um dos poucos locais do 
município que ainda preservam 
características rurais. O acesso 
se dá pelas ruas Pedro Theobaldo 
Breidenbach e Elizabeth Beuren.

Local onde está a reserva ambiental conta com uma das vistas mais 

DIVULGAÇÃO

Rodrigo Gallas
fi lipe@grupoahora.net.br

Giselda Hahn assumirá 
presidência da CDL Lajeado
LAJEADO

A gestão 2023/2024 da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) La-
jeado será presidida pela empre-
sária Giselda Hahn. Ela lidera a 
chapa única, eleita em assembleia 
nessa terça-feira, 14, na sede da 
entidade, e vai suceder o presiden-
te Aquiles Mallmann. Posse será 
no dia 27 de fevereiro de 2024, em 
local a ser defi nido.

Giselda é empresária e diretora 
da Cometa Livraria e Papelaria. 
Esposa do ex-presidente Martin 
Hahn (2000/2002), será a terceira 
mulher a dirigir a CDL Lajeado, 
que já teve na função Érica Bettio 
(2006/2007 e 2007/2008) e Célia 
Paz (2010/2011). Com uma reno-
vação de cerca de 50% no grupo, 
ela falou da responsabilidade em 
assumir a função e agradeceu a 
confi ança pelo convite.

Ao avaliar a trajetória, Aquiles 
Mallmann falou dos desafi os e 
conquistas ao longo dos quatro 
anos que coordenou a entidade. 
Ao lembrar da pandemia e a en-
chente histórica, observou a im-
portância do papel mediador e 
representativo da CDL Lajeado, 
conciliando interesses empresa-
riais e da sociedade, em busca do 
melhor para todos. “Nestes anos 
nós choramos, rimos, encaramos 
o improvável e buscamos o me-
lhor o comércio. Posso afi rmar 
que foi um aprendizado enorme 
e que saio fortalecido por tudo o 
que também aprendi”, declarou.

A assembleia ainda teve a 
prestação de contas, apresenta-
da pela contadora Aline Führ, e 
as principais ações das pastas de 
Serviços, Comércio, Capacita-
ção e Institucional/Responsabi-
lidade Social.


